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l. RESUMO

Este trabalho teve como objetivo estudar o me

lhor momento para aplicação dos adubos em arroz irrigado(Ory

za sativa L.). 

O ensaio foi realizado em condições de campo , 
I' no Campo de Pesquisas do Vale do Paraiba, do Departw�ento de 

Águas e Energia Elétrica da Secretaria de Obras e Meio Ambien 

te, do Go··rerno do Estado de São Paulo, município de Pindamo

nhangaba. 

A variedade utilizada foi a Filipinas IR8-28 3

e o delineamento foi U1ll fato 3 x 2, com 3 repetições, sen 

do os tratamentos const:i.tuidos da aplj_cnçã,o dos s em 3 

sistemas de aplicação (NPK no barro; PK no barro e N no enrai 

zc:imento; NPK no enraizamento), em 2 tipos diferentes de solo 

( S,érie Água Branca e série Barro de Telha). E:m todos os sis

te.rnas metade da dosagem de Nitrogênio foi aplicada, em cober

tura, no estágio de primórdio da :panícula e a outra metade de 

acordo com os sistemas. 
, I ForclJll anotados os dados de nu.mero de panicula 

,, ~ f 

por metro quadrado, nu.mero de graos por panicula, porcent 
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de grãos granados, peso de 1.000 grãos e produção de grãos. 

A análise e interpretação dos resultados obti

dos permitiram as seguintes conclusões: 

a) Os sistemas de aplicação de adubos influiram
, ..., , no numero de graos por panicula; 

b) O peso dos grãos sofreu influência dos sis

temas de aplicação de adubos; 

c) O nÚc111ero de paniculas por metro quadrado e

a porcentagem de grãos granados, foram pouco afetados pelos -

sistemas de aplicação de adubos; 

d) Em relação aos sistemas de aplicação de adu

bos, não houve supremacia de um sobre o outro na produtivida

de de arroz; 

e) Não houve diferenças de comportamento entre

os sistemas de aplicação de adubos, tanto na série Água Pre

ta como na série Barro de Telha; 

f) Considerando sua maioc simplicidade e o fato

de usar uma operação a menos, o sistema de stribuiqão do NPK 

no barro e N no primórdio da panícula, por ser o 

deve ser indicado. 

'i pra�lCO' 
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2. INTRODUÇÃO

A cultura de arroz irrigada, é a principal ati 

vidade agrícola do Vale do Paraíba, que é praticamente, a Úni 

ca região do Estado de São Paulo, que a ela se dedica. Por ou 
, , tro lado, e mui to importante conhecer-se perfeitamente as t,ec 

nicas dessa cultura, para elevar-se sua produtividade, bem co 

mo, extrapolar-se essas técnicas para outras regiões do Esta-

do e , do Pais. 

A cultura de arroz irrigada na região do Vale 

do Para;{ba apresenta em baixa produtividade de arroz em casca 

por hectare. Isto é consequência, entre outros fatores, da 

elevada infestação de arroz vermelho que ocorre, de modo ge-
, , , ral nas suas varzeas, onde esta cultura e explorada ha quase um 

, seculo. 

Visando a erradicação desta importante planta 

daninha, o Campo de Pesquisa - Estação Experimental do Depar

tamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE - em Pindamonhang§: 

ba - S.Paulo, realizou durante mui tos anos uma aérie de estu 

dos para eliminar esta planta daninlm. Chegou à conclusão que, 
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a Única técnica efetiva e prática de acahar com o arroiverrne-
, , 

lho e somente atraves da cultura de arroz de mudas, principal 

mente empregando variedades de arro.z de porte baixo ( 60 a 80 

cm de altura). 

De fato, o plantio de mudas de arroz, durante 
" 

t. 
, , 

dois a tres anos consecu ivos numa mesma area .e capaz de erra 

dicar totalmente o arroz praga. Isso ocorre porque, no arroz 

transplantado, as mudas são levadas ao solo previamente trans 

formado em barro, com vantagem sobre as sementes de arroz ver 

melho existentes ainda por germinar. 

Contudo, a tecnif icação da cultura de arroz de 

mudas transplantadas, está a exigir uma série de estudos para 
, , 

seu cultivo em grandes areas. Um desses, e o da melhor oport� 

nidade de aplicação da mistura de fertili es NPK, no barro, 

a fim de que estes sejam melhor aproveitados pelas plantas de 

arroz. 

Fazendo um estudo das diferentes oportunidades 

ou momentos, chegamos à conclusão que se devia tomar por base 

para a adubação e aplicação da mistura de adubos, no momento 

em. que houvesse melhor aprovei ta.menta do mesmo pelas plantas, 

ou seja, quando as mudas recém-plantadas ini.ciassem a emissão 
, de novas raizes, ou seja, na fase de enraizamento inicial. Pa 

ra se verificar se havia melhor aproveitamento do nitrogênio, 

idealizou-se três tratamentos, sendo: o primeiro, NPK no en -

raizamento; o segundo, somente N no enraizamento e PK no bar

ro recém-preparado; o terceiro, NPK no· barro recém-preparado. 

Este Último tratamentos, equivaleria, em a o 

de adubação do barro realizado pelos rizicuJ.tores Vale, s� 

e 
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ria portanto u.m tratamento testemunha. :Em todos os sistemas � 

metade da dosagem de Nitrogênio foi aplicada, em cobertura,no 

estágio de primórdio da pa,.�Ícula e a outra metade de acordo -

com os sistemas. Para verificarmos somente o efeito da oportu 
' 

-

nidade de adubação básica, não houve variação dos níveis dos 

elementos de N, P e K na formulação. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Na :presente revisão bibliográfica, inseriu-se 

informações sobre a cultura do arroz ( Oryza sativa L.), dese_!?: 

volvendo considerações gerais e correlatas, em relação aos re 

sultados obtidos. 

KONDO (1944) desenvolvendo ensaio visando ve

rificar o efeito da densidade das mudas transplantadas con

cluiu que: 

a) O efeito da densidade sobre a :produtividade

depende da lei do :princípio ecológico de :produtividade final 

constante; 

, , b) O nu.m.ero de :paniculas por planta decresce 

com o au.m.ento da densidade e quando esta atinge 300 mudas/m2 ,
, 

forma-se somente uma panicula por muda, ou seja, apenas a do 

colmo :princtpal; 

, ,

e) Quando o numero de :plantas e maior que 300

mudas/m2 , a média de grãos por :panícula decresce com o aumen

to da densidade. 
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MATSUSHIMA (1961), afirma que a produtividade 

de grãos de arroz, depende dos seguintes fatores: nÚ_mero de 
, 2 , .., , paniculas por m ,  numero de graos por panicula, da porcenta-

gem de granação e do peso de l.000 grãos. A equação da pro� 

dutividade do arroz foi idealizada depois de terem sido deter 

minados os fatores componentes da produtividade. Esses quatro 

fatores podem ser previstos, incrementados e determinados du

rante o desenvolvimento da planta do arroz. 

Para melhor entendimento, ISHIZUKA (1971), mos 

tra u...rn exemplo prático da aplicação da citada equação. Diz 

êle: uma produtividade antecipada de arroz em casca pode ser 

teoricamente expressa pela seguinte fÓr:rnu.la: 

Prod.ton/ha::::: Nli de espiguetas/m2 x% de granação x peso 1.000 

grãos x l◊-5

Sendo: número de espiguetas/m2 = nQ de panÍculas/m2 x nQ de 

grãos/panícula 

LEITE et alii (1963), conduziram um experimen

to com a finalidade de estudar o efeito de diferentes fertili 

zantes nitrogenados em vários níveis, na cultura de arroz,cul 

tivado em condições de várzea irrigada, em solo argiloso, no 

municJpio de Pindamonhangaba .. Foram utilizados três níveis de 

nitrogênio: 40, 80 e 120 kg/ha, sob fonnas de sulfato de 

amônio, torta de mamona e nitroc.álcio .. O fósforo e o 

entraram em todos os tratamentos na adubar;ã,o de 

, 

potassio 
. ' 

.lo, a ra 

zão de 80 e 60 kg/ha de Pr,Oi:; e de K'"' O, representados pelo su-
e.. J e. 

perfosfato simples e cloreto de potássio. Com excessão da tor 

ta de m.a:mona, que foi toda aplicada no sulco de plantio, os -

demais adubos nitrogenados foram aplicados parceladaJIJ.ente em 
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duas vezes: a primeira corresponde a 60'/o da dosagem, no sulco 

em mistura com outros adubos e a segunda, correspondente a 40% 

da dose, em cobertura, durante a drenagem estacional.. O resul 

tado do experimento mostra claramente a grande reação da cul

tura do arroz à aplicação de fertilizantes nitrogenados,cujas 

produções foram crescentes, com as doses do nutriente. Os re

sultados mostraram a eficiência da adubação nitrogenada que 

apresentou grandes aumentos .. Verificou-se que foi o sulfato de 

amônio o que apresentou maiores produções nas três dosagens -

experimentais. Na dose de 40 kg/ha de N, o sulfato de amônia 

mostrou um aumento de 37%, enquanto a torta de mamona e o ni

trocálcio apresentaram 29% de aumento. No nível de 80 kg/ha 

de N o sulfato de amônio propiciou aumento de produção da or

dem de 69%; a torta de mamona e o ni trocálc:io não foram além 

de 46%. No entanto, com a aplicação de 120 kg/ha de nitrogê -

nio na forma de sulfato de amônia, o aumento foi perto de 80% 

enquanto que a torta e o ni trocálcio apresentaram somente 60 

e 56%, respectivamente. 

Segundo ISIIIZUKA (1964), para culturas irriga-

das, a necessidade de N é alta nos primeiros 
, 

estagias de cres 

cimento, baixando após o transplantio; posterio:cmente passa, 

a necessidade, a crescer constantemente até a formação das 

flores, quando tende a cair até valores baixos. ApÓs o flores 

cimento o N armazenado nas folhas e colmos começa a se trans 

locar em direção à panícula. Mas que a ausência de N pode p:r::2_ 

vocar disturbios à :planta, com queda acentuada do desenvolvi

mento vegetativo e também do número de panículas e no peso de 

grãos. Observou que a absorção de fósforo decresce te.mporari.§: 

mente a:p6s o transplantio, mas a medida que a planta se recu-
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pera, ele aumenta. 

Segundo TulATSUSHIMA (1964) nas coberturas com N, 

que precedem ao aparecimento da inflorescência e nas q_ue sao 

feitas já em pleno período de frutificação, podem não influe� 

ciar o nú.mero de perfilhos, mas poderão beneficiar a fertili

zação das flores e o desenvolvimento das espigas e au.menta.r o 
p N numero de graos. 

Gargantini e BLANCO (1965) realizando estudo, 

em vasos, cultivando arroz "Dourado precoce", de marcha de aE_ 

sorção concluiram que: o desenvolvimento das plantas (altura) 

aos 20 dias apresentava l,93% do total, com uma produção dema 

téria seca de 232,0 kg/hà, alcançando aos 80 dias 94% da altu 

ra total, e aos 100 dias, 65% da matéria seca com 9.,690,0 

kg/ha. A quantidade máxima de matéria seca foi alcançada a par 

tir dos 120 dias, quando cessou o desenvolvimento vegetativo, 

passando à fase de frutificação. Houve uma absorção total de 

98, 7 kg de N, aos 110 dias, decaindo daí em diante cerca de - . 

80% desse totaJ.. até b final. Nos primeiros 20 dias apenas 

9, 52% de N foi exigido, subindo rapidamente esse valor a 62% 

a 40 dias e 80% a 60 dias, diminuindo depois a taxa de deman

da. O Nitrogênio, portanto, foi exigido no período de desen

volvimento vegetativo e no inicio da inflorescência. Do total, 

42,3% foram encontrados no grão. Já a absorção de fósforo de 

maneira mais constante durante todo o ciclo, com 6,2% do to

tal até os primeiros 20 dias, 49,4% aos 60 dias, 81,7% aos 

110 dias e 100% aos 140 dias. Nos grãos fnr�m en0nntrannq 

59, 3% do fósforo. O potássio teve um comportamento semelhante 

ao nitrogênio, com o máximo de absorção aos 110 d • É o ele 
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mento quantitativamente mais exigido, concentra-se mui to pou

co nos frutos, com valor ao redor de 7% do total. Enquanto que 

o N e o P
2
o

5 
na parte aérea, decrescem com a idade, a partir

de llO dias, quando se dá o início da formação dos grãos,aoE 

de tem seus teores aumentados, por translocação doR nutrien

tes, o potássio é exigido no período todo, se translocandomui 

to pouco. 

JliIATSUSHIMA (1966) constatou que o espaçarnento 
,

estreito diminui o número de panículas por unidade de area, 

principalmente quando se trata de solos de baixa fertilidade, 

e sendo assim, a produtividade diminui. Quando o espaçamento 

J estreito as adubações pesadas causando acamamento reduzem a 

produtividade. 

SHIMIDT e GARGANTINI (1966) com o objetivo de 

estudar o efeito de doses crescentes de N e de P
2
o

5
, observa

ram cinco níveis de nitrogênio, três de fósforo e uma de P,2 

tássio. Conduziram experimento em solo argiloso de várzea, da 

Estação Experimental de Pindamonhangaba, no Vale do Paraíba. 

A variedade foi Iguape-Agulha, e a cultura irrigada por inun

dação. Os níveis de nitrogênio foram: O, 40, 60, 100 e 120 

kg/ha aplicados em todos ostratamentos na base de 20% da dose 

por ocasião da semeadura, juntamente com a dosagem total de -

f,Ósforo e a dosagem total de potássio. A parte restante da do 

se de nitrogênio foi colocada em cobertura ao lado das linhas 

de arroz. Os níveis de fÓsforo foram de O, 80, 120 e 160kg/ha 

e de potássio 40 kg/ha. Os resultados obtidos ir.tdicarn grar1de 

eficiência da aplicação do su fato de amônio em cobertura, 
, 

quando efetuada entre 30 e 50 dias apos a 
• N 

rminaçao. As res-

postas encontradas para níveis de nitrogênio foram 1 ares e 
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significativas, indicando que, nas condições do ensaio,mesmo 

a aplicação de 120 kg/ha do elemento, ainda foi eficiente no 

aumento da produção. Não foi observada reação alguma à aduba

ção fosfatada. Os resultados mostraram a gra..�de reação da cvi 

tura aos nutrientes aplicados. As diferenças encontradas fo

ram altamente signi.ficativas. O peso da palha cresceu com o 

aumento das doses de nitrogênio .. A aplicação do fósforo não mo� 

trou reação alguma na cultura. Pode-se explicar a falta de re.§ 

ção ao fósforo, uma vez que, pela análise do solo, houve um 

teor muito alto do elemento. As reações às aplicações do sul

fato de amônio foram mui to grandes, ocorrendo aumentos de pr� 

duções proporcionais aos níveis do elemento aplicado. O trata 

mento que recebeu 120 kg/ha de N apresentou maior produção de 

grãos. 

Segundo Kira et alii citados por MATSUBAISHI 

( 1968), .é poss,Ível determinar-se teoricamente o efeito da den 

sidade sobre a produtividade das plantas de arroz, atrav.és de 

uma simples equação •. Tamhém concluirmn que quando as plantas 

de arroz tem desenvolvimento favorável, se a densidade delas 

exceder a certo limite, o peso da matéria seca do topo é qua

se constante, independente da densidade, e neste caso, o peso 

das panículas pode ser considerado constante. 

MATSUSHIN..A (1969) determinou sobre quando e co 

mo se disti11oauir os estágios de desenvolvimento da planta, e 

também afirma que as práticas culturais e as fases de desen-

volvimento não devem ser baseadas pelo calendário, pois os es 

tágios de formação da planta variam de acordo com aB co ções 

climáticas, e porque podem i-1er diferentes com a V3..riedade em

pregada. Afirma que, para realizar as práticas culturais com 
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conhecimento t,écnico, deve-se saber identificar fisiologica -

mente os estágios de desenvolvimento do arroz. O método 11 N1ún2, 

ro - ,Índice de folhas" é o recomendado :para identificação. O 

mesmo ,é expresso em porcentagem a partir da contagem do nÚme

ro de folhas do colmo princi.pal da planta do arroz,. 

LEI'.:CE E GAHGANTINI ( 1970) constataram resulta

dos exp(:::rimentais de adu1)ação de arroz em solos irrigados de 
, , f varzea do Vale doa, Paraiba. Foram estudados em cinco niveis os 

efeitos do nitrogênio e:r:i solos argilosos e os de fÓsforo em so 

los orgânicos. Na maioria dos ensaios efetuados, conf3tatou-se 

au.mentos sio ificativos de produção, provocados tanto pelo ní 

trogênio como pelo fósforo. Fora.m conduzidos em solos argilo

sos os ensaios numerados de 1, 2, 4, 5, 6 e 7, em dois locais. 

Os dados de cultura referem-se ao ensaio nÚmero 1, dell.unciando 

influência nÍ tida da adubação nitrogenada. No tratamento some.E 

te com fósforo e potássio, as plantas apresentara.m a altura -

média de 119 cm, enq_uc:-i.nto no tratamento com 90 kg/ha de nitro 

gênio, a altura média foi de 134 cm. A influência da adubação 

nitrogenada no. acréscimo da produção de grãos, registrou-se em 

cerca de 14% entre o tratamento sem nitrogênio e o tratamento 

com 60 kg/ha desse nutriente.. A análise da variância, no en 

to, mostrou não 11aver\ diferença signif�j_ca.tJ..,ra. entre todos os 

tratamentos. No ensaio n9 2, não foi possível obter dados de 

a ltura. das plantas, ac8JI12.das por temporal .. A influência da a

dubação sobre a produção foi negativa. No ensaio número 4, ve 

rificou-se pronunciado efeito do nitrogênio quando aplicado -

até 60 kg/ha .. Enquanto na aplicação de 90 kg/ha não se verifi 

cou aumento de produção, na de 120 kg/ha as pro ções foram -

deprimidas. O ensaio nf.l 6 instalado em solo argiloso, 
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Dourada, igualmente se evidenciou de maneira nítida a grande 

influência da adubação n.itrogenada, no desenvolvimento da al

tura do arroz. A prollução, tamb.ém foi ini'luenc:.ada pe1a aduba 

ção nitrogenada. A diferença do tratarnento que somente rece

beu PK e a que recebeu 120 kg/ha de N foi de 14 sacos por hec 

tare. O ensaio n2 7 conduzido eL:1 Taubaté, na série Barro de 

Telha, constatou a grande influência da aplicação do nitrogê

nio. A di.:ferença com o tratamento testemunha foi de 33 cm. A 

influência na prodl;.ção foi igualmente notória, demonstrando di 

ferenças da ordem de 41 sacos de 60 kg/ha, entre a testemunha 

e a q_ue recebeu 90 kg/ha de N. 

LEITE et alii (1970) com ensaio condu�ido em -

v4rzea inundada, na região do Vale do Paraíba, visavam verifi 

car o comportamento de fertilizantes nitrogenados disponíveis 

em nossas condições, assim como de constatar o efeito de do

ses crescentes do elemento. O e xperimento foi conduzido em so 

lo de aluvião argiloso, da série Barro d.e Telha, localizado no 

Campo de Pesquisas do Serviço do Vale do Paraíba, em Findamo-

nhangaba. Aplicou PK no plar�tio e utilizou diferentes fontes de 

adubos nitrogenados como Sulfato de Amônio, Torta de Mamona e 

Nitrocálcio. 

As doses foram de 60, 120 e 240 kg/ha (30% no 

:plantio e 70% em cobertura, dürante a 11 enxuta 11). A 
~ , 

açao ba 

sica consistiu de 80 e 60 kg/ha de P 2o
5 

e K2ü, levados E.través

dos fertilizantes Su:perfosfato sjmples e Cloreto de potássio. 

Os res"Lll tados obtidos quanto a al tnra das :plm1tas, nos d eren 

tes tratamentos, mostram reação mui.to grande para a quantida

de de nitrogênio aplicada. A al tu.ra foi crescente com as do-
' , ses do elemento. Quanto a :pan.iculas fana€1.as, verificou-se q:ue 
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a inf'luência dos fertilizantes sobre essa característica, foi 

bastante sensível. Enquanto a testemunha apresentou total de 

panículas fanadas nas linhas Úteis de 63, os tratamentos com 

sulfato de amônia, já na dose menor de 60 kg/ha de N, apresen 

taram-nas de 126. Com o aumento das dosagens desse fertilizan 

te, houve um acréscimo pronunciado no número de panículas, que 

mostrou de 247 para a dose de 120 kg/ha de N-e de 367 para o 

nível de 240 kg/ha do elemento • .A finluência do nitrogênio se 

fez sentir com muito menor intensidade, registrando, com o au 

mento dos níveis de nitrogênio, , , numeras de paniculas fm1a-

das de 90, 85 e 119, respectivamente. Para a torta de mamona, 

a inf'luência na fanação das panículas também foi sensível,pois 

com o aumento da quantidade de fertilizantes aplicado;:; ericon

traram os seguintes nÚmeros de panículas fanadas: 82, 120 e 

199. Quanto a.produção de grãos, pela análise dos elementos -

encontrados, verificou-se grande efeito da adubação nitrogen.§:

da, no aumento da produção de grãos., O fertilizante ni trogen.@:

do, torta de mamona, foi o que mei.or efeito :produziu, pro:pici

ando grande aumento de produção. Veio a seguir o nitrocálcio,

e finalmente o sulfato de amônio, que foi o menos efetivo.

produções cresceram com o aumento das dosagens de 120 kg/ha

de ni. trogênio ,não sendo notado o aumento de produção com o aumen

to da dose para 240 kg/ha.

TEDESCO ( 1970) conduziu trabalho visando estu

dar a resposta do arroz da variedade EEA-201, à adubação. O 

experimento foi conduzido no campo, em planossolo OY'iundo de 

deposição aluvial da série GuaÍba, si tua.do no Centro Agror::.ômi 

co da Faculdade de Agronomia e Veteri.nária da Universidade Fe 

deral do Rio Grande do Sul. Os métodos de aplicação do fÓsfo-



ro foram: a) todo em linha de semeadura; b)

semeadura e metade a lanço em cobertura; c) 

semeadura; d) metade a lanço na semeadura e 

cobertura; e) todo lanço em cobertura. Os 

metade 

todo a

metade 
, niveis 
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na linha de, 

lanço na 

a lanço em 
- ,

de fosforo

foram: O, 30, 60 e 90 kg/ha de P2o5 e os de,nitrogênio foram

de O e 50 kg/ha de nitrogênio. Foi medida a produção em kg/ha 

de arroz em casca, para cada parcela. A análise estatística -

destes dados, mostrou que o nitrogênio teve um efeito signifi 

cativo no aumento da produção de grãos. Igualmente foi muito 

significativo o efsito do fósforo aplicado. Não houve signif1 

cância estatística para a diferença entre os métodos de apli

cação do fósforo. O fracionamento do fósforo do solo, mostrou 

a existência apreciável de fosfato de ferro, os quais podem -

fornecer fósforo para a cultura, em condições de redução. 

SCHil.UDT e GARGANT INI ( 1970), conduzindo expe

rimento, procuraram determinar as reações da cultura de arroz 

( Or;y:za sativa L.) à aplicação de cale.ária, de matéria orgârli� 

ca e de adubos quÍmicos minerais, em solo de várzea irrigada, 

localizado no Vale do Paraíba. Os resultados obtidos em dois 

anos não mostraram qualquer reação da cultura à ar,licação de 

calcário ou de matéria orgâni.ca, sómente sendo obr:::ervada res-

posta pan.\ a aplicação de f e antes minerais, n rog0na-

dos, fosfatados e potássicos. Não obstante a falta de resulta 

dos consü,itentes quanto a aplicação de :matéria org&uüca e cad 

cário, os assuntos são controvertidos. A propósito, os auto 'T 

res citam os trabalhos de Strugis e Reed que obtiveram res:po;:º 

ta a aplicação de matéria orgânica e calcário e de Tyner, no 

Rio Grande do Sul, que não obteve resposta com a aplicação des 

se corretivo em solos ácidos, na cultura de arroz .. 
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Segundo MALAVOLTA et alii (l97 4) é da maior :pre 

ocupação o fornecimento do nitrogênio e de fósforo :para o ar

roz, :pois são exigidos em quase suas totalidades :para a gar8:!!: 

tia de :produção de grãos. Sendo que o mesmo não se dá em rela 

ção ao :potássio, :pois o mesmo :pode voltar ao terreno, nos res 

tos vegetais, após a colheita. Na :produção total o nitrogênio 

é consumido de 32,4 a 122,0 kg/ha, o fósforo de 11,6 a 75,0 

kg/ha de P2
o
5 

e o :potássio de 62,1 a l49,0 kg de 
_
K

2
0. Sobre a

aplicação do adubo nitrogenado no arroz, o autor chama a ateE_. 

ção :para certos cuidados na operação. Reporta tamhém que, em 

geral, é aceito que uma sp aplicação básica no :plantio, não .é

tão eficaz quanto uma ou mais adubações durante o ciclo. Mas, 

que as :pesquisas tem demonstrado que em duas fases tem se mos 

trado mais favorável: na fase de :perfilhamento e no início do 

estágio reprodutivo. 

MABEAYD e OEORDO ( 1975), para as condições fÍ

li:pinas (Los Eafios, Laguna), dão para a cultura do arroz, :pe

lo método de semeação direta em linhas, as seguintes orienta

ções: a semeaçã,o deve ser feita a 1 ou 2 :polegadas de :profund2; 

dade, com semeadeira de grãos, arrastada por trator, regula

da para 80 a 100 kg de sementes de arroz :por hectare, com e 

çamento de 25 a 35 cm entre linhas, dependentes da variedade 

a ser cultivada e da estação do plantio. 

YOSHITA (1975) concluiu que uma das :principais 

características da planta do arroz é sua habilidade para se 

desenvolver na água - onde é limitado o suprimento de oxigênio

devido a seu tecido celular especial, e que através dele,pode 

ser levado o oxigênio das raízes para as folhas. A radiação so 

lar é outro fator importante que interfere na produtividade do 
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, arroz, pois e uma forma de energia utilizada pelas plantas,no 

processo da fotossíntese, afetando os componentes de produti

vidade do arroz, nos estágios vegetativos e principalmente,no 

reprodutivo e de granação. Quando se refere a adapta,;:ão de cul 

tivares de arroz ao meio, cita: a duração das suas fases de 

desenvolvimento é afetada, principalmente, pelo comprimento do 

dia e pela temperatura, determinantes específicos da varieda

de, adaptável ao meio onde for cultivado. Os cultivares da e� 

pécie 11 0ryza sativa L. 11 que pertencem ao gru.po Índico são cul 

tivados nas regiões tropicais e as do grllpo J-apônico, adaptam

se mais às regiões temperadas e frias. Ambas são cultivadas em 

regiões subtropicais. Os cultivares de clima temperado são po� 

co sensíveis a dias longos; os de clima tropical são sensí -
, N , • 

veis a dias longos e tambem sao sensiveis a baixas texnperatu-

ras. As temperaturas críticas atuam sobre a planta do arroz 

de acordo com o cultivar, periodo de duração, com as trocas 

termométricas diurnas, com a atividade fisiolÓgica ple,nta. 

O autor cita inúmeros trabalhos que ilustram o efeito da tem

peratura em diferentes estágios de desenvolvimento do arroz, 
, dados em graus centigrados: 

Estágio da Tem:e.crÍticas Temp. Referências de 
cultura Baixa Alta otima YOSHIDA (19752 
Germinação 16-19º 45

° 18-40° Chang e Vergara(l971)
Nishiyama ( 197 4) 

Mudas 12-13
°

35° 25-30
º Nishiyama ( 197 4)

Enraizamento 16
°

35
° 25-28° Nishiyama ( 197 4)

Desenvol.folhas r, 7 ,,o Ar o ...,,O Nishiyama ( 197 4) f-J..c'. 4:J .5..1. 

Perfilhamento 9-16° 33° 25-31
° Nishiyama ( 197 4)

Primórdio flor ., 15
º Owen (1972 a, b) 
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Desenv.panic. 15-20
°

30
º Nishiyama (1974) 

Satake (1969) 
Poggendorft (1932) 
Kusagagi e Wasio ( 197 4) 

Antítese 22
º 

35-36
° 

30-33
° 

Vergara et al (1974) 

Granação 12-18
°

30
º 20-29

° 
Nishiyama (1974)
Yoshida e Parao( 197 4) 

GOMES et alii (1976) desenvolveram experimento 

visando verificar a resposta do cultivar do arroz IR 532-133, 

a diferentes níveis e 4pocas de aplicação de fertilizantes ni 

trogenados. Obteve-se como resposta, maiores pro1uções ao ní

vel de 60 kg/ha de nitrogênio, quando as aplicações foram rea 

lizadas nos primeiros estágios de desenvolvimento da cultura, 

ou com o nível de 120 kg/ha desse elemento, nos estágios mais 

avançados de desenvolvimento da planta • .A época de aplicação 

qo nitrogênio no arroz, tem sido muito discutida. Entretanto, 

o consenso geral é de que a prática que resulta mais eficien

te, k a aplicação em duas vezes: 1/3 na adubação básica e 2/3

na diferenciação do primórdio floral, observado sempre o nível

recomendado para o cultivar usado. Face ao exposto, senvol-

veu-se o presente tr
8
balho, com o objetivo de estudar a efici-

A i' , , ~ A encia de n1ve1s e epocas de aplicaçao de nitrogenio no rend

lliento e seus respectivos componentes no cultivar de arroz IR

532-133. Os fertilizantes utilizados foram os seguintes: a) 

sulfato de amônia - N; b) superfosfato simples - p
2
o

5
; c) elo

reto de potássio - K
20. As variáveis testadas nas parcelas e�

perimentais, foram as seguintes: níveis de nitrogênio (O,O; 

60, O e 120, O kg/ha) e épocas de aplicação de 1ütrogênio ( no 

plantio, no :perfilhamento, na diferenciação do :primórdio, no 

surgimento da panícula) .. As combinações selecionadas se consti 
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tuiram em número de 15 tratamentos. Constatou-se que a dose de 

120 kg/ha de N proporcionou a f onnação de maior número de pe� 

filhos e panículas em relação a dose de 60 kg/ha de N. de ou

tro lado, constatou-se que a dose de 120 kg/ha de nitrogênio 

influiu negativamente na fertilidade e peso de grs,os, em rela 

ção à. dose de 60 kg/ha de N; quando comparada as mesmas fpo -

cas de aplicação para ambas as doses., A dose de 60 kg/ha de N, 

provocou maiores produções em relação a 120 kg/ha quaJ1d.o a a

plicação foi feita somente na base, ou metade na base e meta

de no perfilhamento. Nos demais tratamentos, em que as aplic� 

ções foram feitas a partir do perfilhamento, parceladas em 

duas ou três, ou a partir da base, mas aplicadas em tres ve -

zes, a dosagem de 120 kg de N/ha, superou a de 60 kg/ha. Des

ta forma, deduz-se que, quando o cultivar é exigente em nitro 

gênio, este deve ser aplicado parceladamente. Contrariamente 

a diversos pesquisadores, os tratamontoD não receberam a-

dubação básica de nitrogênio, apresentaram produções bem mais 

elevadas, notadamente os correspondentes a dose de 120 kg/ha. 

Possivelmente, este fato esteja relacionado com as elevadas -

temperaturas (40º ) que ocorreram durante o desenvolvimento do 

experimento ,.

De acordo com o relato de SOUZA (1977) experi-

mentas em solução nutritiva determinaram que o efeito de 

tas concentrações de nutrientes no período de enraizamento 

al-

relativamente pequeno sobre o rnm1ero de panículas. O efeito só 

aparece, quando a atuação se faz no período de 10 a 30 dias 

após o enraizamento e que daí em diante decresce. Baseado nes

ses trabalhos, realizou-se experimento de ca.mpo, e obteve-se 

maior número de panículas quando se efetuou a adubação em co-



- 20 -

bertura por ocasião do período de maior atividade de uerfilha 
� 

-

menta, daí em diante o efeito decresce. Qua.�to ao número de 

espiguetas por panículas, observou-se que a adubação parcela

da em duas vezes, no primórdio e imediatamente antes do está

gio das divisões e de redução (meiose), influi significativa

mente. Entretanto, uma adubação pesada em cobertura, de uma só 

vez, por ocasião do início do primórdio é desastroso, chegan

do a causar uma redução de grãos cheios. Do ponto de vista de 

grãos cheios, adubações no primórdio e antes da divisão de re 

dução trariam melhores resultados se comparadas com uma aduba 

ção no início do pri�Órdio. Se a adubação for subdividida no 

período que vai do enraizamento ao estágio das divisões de re 

dução será melhor aproveitada e resultando em maiores produ -
N , , çoes. Observa tambem que o m . .unero total de espigueta.s por to� 

, ,, , ceira, o qual .e produto do nu.mero de paniculas por trouceira 

pelo mS..m.ero de espiguetas por panículas é inversamente propoE 

cio:nal à porcentagem de grãos cheios. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS

4.1. Clima e Solo 

As áreas utilizadas para a instalação dos exp� 

rimentos fazem parte das terras do Campo de Pesquisas do Vale 

do Paraíba, do Departamento de Águas e Energia Elétrica da Se 
, 

-

cretaria de Obras e Meio Ambiente do Govêrno do Estado de São 

Paulo, município de Pindamonhangaba, SP. 

Os dados climáticos referentes ao período do 

experimento, encontram-se na TABELA 1. 

Os solos vem sendo cultivados com arroz em a-

nos anteriores e foram class icados como Solos Azonais, , 

Se-

rie Água Preta e série Barro de Telha (VERDADE et alii, 1961), 

denominados de local um (L
1
) e local,dois (L

2
), respectivameE

te. 

Dos locais dos exl:!erimentos, retiraram-se aiuos 

tras compostas de solo, conforme CATANI et alii (1955) e as 

análises químicas foram processadas no Instituto Agronômico de 

Campinas, cujos resultados analÍ ticos encontram-se na TABELA 2. 



TABELA 1. 

Ano 
Agricola 

1972/73 

1973/74 

1974/75 

1975/76 
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Dados clim6,ticos, temperatura máxima, temperaturamÍ. 

, -nima e precipitação, referentes ao periodo do expe-
rimento, nos anos agrícolas 1972/7 3, 197 3/7 4, 1974/
75 e 1975/76. Estação Experimental do D.A.E.E. Pin-
damonhangaba, Estado de são Paulo. 

Temp .. Max .. Temp.Min. Frecípitação 
Meses 

(
º

e) (
º 

C)
(mm)

Set 26,5 12,2 19,5 
out 27, 2 14,0 39,0 
Nov 28,0 15,8 27,5 
Dez 
Jan 31,2 17,8 116,8 
Fev 32,5 17,1 42,7 
Mar 28,6 16,2 31,2 
Abr 29,4 16,l 47,2 

Set 25,1 11,3 19 'j
out 26,3 12,9 32,0 
Nov 26,5 13,4 34,6 
Dez 32,2 18,5 132,5 
Jan 29,9 16,6 37, 8 
Fev 32,0 16,1 28,3 
Mar 29,6 16,5 59,4 
Abr 26,1 13,4 17,7 

Set 27,7 10,6 13,8 
Out 28,1 12,2 37,7 
Nov 29,7 13,7 19,8 
Dez 26,8 15,5 83,3 
Jan 28,6 16,5 46,9 
Fev 30,6 17,6 32,6 
Mar 29,7 16,1 49,3 
Abr 26,6 11,2 18,3 

Set 27 ,6 10,9 6,7 
out 27, 4 13,9 4-6, 4 
Nov 27, 4 15,0 56,4 
Dez 29,6 16,6 39,8 
Jan 30,9 17,3 45,0 
Fev 28,1 16,3 34,3 
Mar 29, O 15,8 25,9 
Abr 27 3 13 1 29 9 



TABELA 2. Características químicas dos solos 

série 1gua Preta {Ll}

pH MO( e) P0� 3 (b) K
+

(a) e +2a + +2 I\lfg (a) 

429 5z75 0208 0:11 2:3 
i' • Barro de Telha {12}S,�rle 

5,06 3,50 0,35 0,26 3,95 

a) teor trocável em e.mg/100 g - T.F.S.A.
b) extrator H2S04 - 0,05 N
e) porcentagem 

4.2. Preparo do Solo 
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Al+J ( a) 

128 

o,83 

J' 

O preparo do solo foi realizado atraves de uma 

aração, seguida de gradagens cruzadas, 60 dü1s antes da insta 

lação do e:x--perimento. ApÓs, o sol.o foi inundado para ser cor ... 

rigido o nivelamento (tomando-se a �gua como referência de n{ 

vel) e preparo do barro. O excesso de água da área experimen

tal foi retirado 2 dias antes do transpl.antio das mudas. 

4.3. Condução 

O presente trabalho foi conduzido durante 4 a

nos agrícolas a saber: 1972/73, 1973/74, 1974/75 e 1975/76. 

As mudas foram produzidas segundo recomendação 

de GUilvIARÃES ( 1962) e o trans:plantio foi realizado meca.nica

mente a 2 cm de profundidade, quando as mudas encontravam- se 

com 4 a 5 folhas, nas datas constantes na TABELA 3. A condu

ção da cultura foi de acordo com GUIMARÃES (1960). 
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TABELA 3. Datas do transplantio, idade das mudas e estágio das 
mudas, nos anos 197 2/7 3, 197 3/7 4, 197 4/75 e 1975/76. 

DATA DO IDADE EST.ÁGIO 
ANO 

TRANSPLANTIO DAS MUDAS DAS MUDAS

1972/73 17 de novembro 20 dias 5 folhas 
1973/74 10 de novembro 23 dias 5 folhas 
1974/75 13 de no'Iembro 22 dias 4 folhas 
1975/76 09 de novembro 20 dias 4 folhas 

A adubação, a lanço, consistiu na aplicação de 

90 kg/ha de N na forma de uréia, 90 kg/ha de P2o
5 

na forma de

superfosfato tri.plo e 30 kg/ha de K20 na forma de cloreto de

:pot,6.ssio. Em todos os tratamentos metade da dose de N e as do 

ses completas de P e K seguiram o esquema adotado, nas datas 

que se encontram na TABELA 4, efilquanto que a•outra metade de 

N foi aplicada por ocasião da ocorrência do primórdio da pa:nÍ 

cula. 

TABELA 4. Datas das adubações nos anos agrícolas 1972/73,1973/ 
74, 1974/75- e 1975/76. 

ADUBAÇÕES REALIZADAS 
Adubação no 
enraizámento 

Adubação no 
primprdio floral 

Dias decorridos 
Eara o ErimÓrdio 

Quando 

72/__73 

24/11 

17/01 

54 

,, 

necess,ario, 

73/__74 7 4/..75 

25/11 20/11 

20/01 17/01 

56 58 

a fim de manter o 

75/..76 

16/11 

20/01 

55 

experimen 
. 

-

to livre de prag;-,s e doenças, foram aplicados inseticidas e 

fungicidas. 
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Para acelerar e uniformizar a maturação, drenou 

se o solo, segundo a TABELA 5. 

TABELA 5 .. Datas das drenagens, efetuadas nos anos de 72/73, -
73/74, 74/75 e 75/76. 

Drenagem para 
colheita 
Dias 
decorridos 

1972/73 
13/03 

126 

1973/74 
22/02 

131 

1974/75 
25/02 

126 

1975/76 
19/02 

122 

A variedade de arroz escolhida para os experi

mentos foi a Filipina 1R8-288-3 por ser a mais cultivada na 

região. 

4.4 .. Delineamento Experimental 

Os experimentos fora.m delineados eü 

3 x 2, com 3 repetições., Os tratarrientos consistiram da aplic_ê: 

ção dos adubos e1:r;. três sistemas de aplicação (s1, s2 e S) em

dois locais diferentes (L1 e L2), conforme a TABELA 6º

TABELA 6,. Esquema dos tratamento;::, utilizados para cada local 

Sistemas Tratamento 
NPK no barro + N no primordio da panicula 
PK no barro + N no enraizamento + N no primór
dio da panícula 
NPK no enraizamento + N no primórdio da p&viÍcu 
la 

Cada parcela foi constituida de 14 linhas de 

5 m de comprimento cada, com espaçamento de 30 cm entre linhas 
2 e 18 cm entre touças, numa .área total de 21 m • Cada touça re
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cebeu em média 3 a 5 mudas. Na colheita, desprezou-se as 3 li 

nhas de cada lado e foram colhidas as 8 linhas centrais das 

parcelas, resultando em uma parcela de 10 m2 de área Útil. 

4. 5. Coleta de Dados

Nos dois primeiros anos foram observadas as 

produções de grãos, expressos em kg/ha. 

Nos dois .Últimos anos, além da produção, foram 

observadas as seguintes características biomét cas: nú.mero -
, , 2 , ~ , 

medio de paniculas por m ,  numero de graos por panicula, peso 

de 1.000 grãos e porcentagem de grãos gran2._dos. 

Quando as plantas dois diferentes tratamentos se 

encontravam em estágio final de maturação, tomou-se ao acaso 
2 , 

1,0 m de area Útil, colheu-se as :plantas e determinou-se as 

caracterÍBticas biométricas citadas. 

Tanto .a determinação do peso de 1.000 

como a porcentagem de granação forarn feitas segundo a 

SÃO ESPECI.i\L DE S]�MENTES E MOJ)AS (1967). 

graos 

00MIS-

' 't · 1 ' A colhei ta do restante da area u i ta.rtbem foi 
, manual. O arroz, apos ser cortado foi enfeixado, levado a um 

galpão onde foi trilhado com uma trilhadeira movida a 

elétrico. 

motor 

ApÓs trilhado o arroz foi seco e:m terreiro, até 

atingir 13% de umidade, que somadas as sementes das panículas 

colhidas anteriormente, obteve-se a produção de grãos por pa_E 

cela. Este dado foi transfo1T�ado em kg/ha. 
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4.6. Análise Estatística dos Dados 

A fim de se proceder a análise estatística, os 

dados de nú.mero de pe,,nÍculas e nÚmero de grãos por panÍ.cuJ.a, 

foram transformados em Vx .

Os dados de porcentagem de granação foram tra..'Yls 

fo::rmados em are sen V% • 
, 

Apos transformados os dados citados, assim co-

mo produção de grãos e peso de 1.000 grãos foram arcalisa-

dos como um fatorial em blocos ao acaso, segundo PD/!IINTEL GO

!J!ES ( 196 3) • 



- 28 -

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5 .l. Número de :pan,Ículas por metro quadrado 

A a:n,á.lise de variância de,::, dados do nÚinero de 

:panículas por metro quadrado, do ano de 74/75 revelou valor 

de F significativo ao nível de 1% de probabilidade para lo

cais. 

Na TABELA 10, acham-se as médias refe es ao 

sistema de aplicação de adubos, aos locais, a diferença m{ni-

ma significativa e o coeficiente de variação, para o ano 

cola de 1974/75. 

agr.3: 

Examinando-se e mencionada tabela, :pode-se con�� 

tatar que não houve diferença significativa entre as médias -

para sistema de aplicação de adubos. Ainda na referüla tabela 

pode-se constatar que a média obtida para L2 foi significati

vamente superio1· ao L1•

A ai.�álise de variância dos dados referentes a 
, , / e numero de paniculas por metro quadrado do ano 1975 7o revelou 

valor de F significativo ao n::Lvel de 5% de probabilidade :para 
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sistema de aplicação de adubos. 

Na TABELA 11 acham-se as médias referentes aos 

sistemas de aplicação de adubos, aos locais, a diferença mÍni 

ma significativa e o coeficiente de variação, para o ano a

grícola de 1975/76. 

,_ . 
, . 

Efetuando-se uma ana..Lise das medias contidas 

na mencionada tabela, nota-se que a média do tratamento s
1

significativamente superior ao tratamento s
2

• Por sua vez, o

tratamento s3 colocou-se em posição intermediária, não dife -
, ..

rindo dos demais. Quanto a locais observa-se que a med1a do 

tratamento L1 não diferiu da média do tratamento L2•

, , 
v-T AB E LA 10. N.:uiüero de paniculas por metro quadrado ( X ) • Ano 

agrícola 197 4/75. :Médias referentes aos sistemas de 
aplicação de adubos, aos locais,a diferença mínima 
significativa e coeficiente de variação. 

-----------------------------------�

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO 

D.M.S. (5%) = 0,65
c.v. (%) = 3,7

MÉDIAS 

17,00 a 

17, 09 a 

16,69 a 

M:EDIAS 

16, 21 l\ 

17,64 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem significativa
mente entre si ao n,Ível de 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey., 



- 30 -

TABELA ll. Número de panículas por metro quadrado ( Vx ) . Ano 
agrícola 1975/76. Médias referentes aos sistemas de
aplicação de adubos, aos locais, a diferença míni
ma significativa e coeftciente ele variação. 

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO 

D.M.S. (5%) = 0,31
LOCAL 

D.M.S. (5%) = 0,21
e. v. (%) = 1,3

MÉDIAS 

15,87 a 

15,45 b

15,64 ab 

M:ÊDIAS 

15,65 a 

15,66 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem significativa
mente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de 
Tu.key. 

A análise de variância conjunta dos dados do 
, , , 

numero de pDniculas l)Or metro quadrado, dos anos agricolas de 

l97 4/75 e 1975/76 revelou valores de li' si.gnificativos ao 

vel de 1% de probabilidade para loca"Ls de e,plicação, anos 

para a interação locais x anos. 

e 

Na TABELA 12 acham-se as médias referentes ao 

nÚmero de panículas por metro qu,3.drado dos dois anos agrícolas 

do sistema de aplicação dos adubos, aos locais, aoc➔ anos e a 

interação locais x an.os, bem como a diferença mínima r:1 

cativa e o coeficiente de variação. 

Pela referida tabela pode-se observar as 

médias dos sistemas de aplicação de adubos( s1 e s2 )não foram superi,2.
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res significativamente ao sistema s3
, m uito embora apresentas 

sem uma diferença, de 5 a l0%. A vista dos siste

mas utilizados, os resultados obtidos foram :perfeit e de 

acordo com a análise feita por SOUZA ( 1977)., Quanto a locais 

de aplicação verifica-se que a média do tratamento 1
2 

foi sig 

nificativamente superior à média do tratamento 11. Observa-se

ainda que o A
1 

foi significativamentt'. superior ao ano A
2

. 

Entretanto, verifica-se que houve efeito signi 

ficativo para interação locais x anos, onde no A1 a média de

12 
foi superior a média de 11, enquanto no ano A

2 não

diferença significativa entre as médias. 

houve 



- 32 -

TABELA 12. N;úmero de p�Í.culas por metro quadrado ( Vx ) ., An.§; 

lise conjunta, anos agrícolas 197 4/75 e 1975/76.Tu� 

dias referentes aos sistemas de aplicação de adu -

bos, aos locais, .a interação locais x a:nos,a dife

rença m;Ínima significatj_va eo coeficiente de varia

ção. 

SISTEMAS DE 
AJ?LICAQÃO 

D.M.S. (5%) = Q,45
LOCAIS 

D.M.S.(5%) = 0,31
ANOS 

D.M.S.
INTERAÇÃO LOCAIS X ANOS 

L1 16,21 b 

. Le 17 264 a 
D.M.S. �5%) = 0,44
e. v. ( o) = 2,8 

éIAS 

16,44 a 

16,27 a 

16,16 a 

· 15,93 b

16.65 a

MÊDIAS 
16, 26 a 

15,65 b 

15, 65 a 

15, 66 a 

M.édias seguidas :por letras iguais não diferem significativa

mente entre si ao nível de 51s de ::probabilidade :pelo teste de 

Tul{ey. 
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Efetuando-se um estudo dos resultados obtidos 
, , para n;u:mero de paniculas por metro quadrado, por ano, verifi-

ca-se que não houve efeito significativo para sistema de apll 

cação de adubos no ar,,o agrícola de 197 4/75; entretanto, a a

plicação de NPK no barro ( s
1

) e o parcelamento ( s
2

), isto ,é,

aplicação de PK no barro e .N no enraizamento, só foram supe

riores significativamente a aplicação de NPK no enraizamento 

(s
3
) na taxa de 5 a 10%. No ano seguinte, a aplicação de NPK

no barro (s
1

) foi significativamente superior ao parcelamen� 

to ( s2
). A aplicação de NPK no enraizamento ( s3) colocou - se

em posição intermediária não diferindo dos demais tratamen

tos. A análise conjunta revelou que NPK no barro (s
1

) e o 

parcelarnento ( s
2

) não diferiram entre si, mas são superiores 

não significativamente a NPK n o  enraizamento (s
3

). Assim, V!l_ 

rifica-se tamhém uma tendência em relação aos demais trata-
, , mentos para aumento do numero de paniculas por me+.ro quadra-

do no tratamento NPK no barro ( s
1

). Resultados bastante seme

lhantes aos relatados por SOUZA (1977). 

Analisando os resultados obtidos para nú.mero de 
, paniculas por metro quadrado, por a:DO, verifica-se que houve 

efeito significativo para locais, no ano agrícola 1974/75, on 
,. de o local com maj.or fertilidade foi superior em nurnE'!rO de pa

, niculas ao local de menor fertilidade. No ano seguinte não ho� 

ve diferença quar1to ao número de paniculàs entre os locais. -

Contudo, a análise conjunta mostra que houve efeito da ferti-
, , lidade do solo, quanto ao numero de paniculas. 

Pode-se dizer que o número de panículas foi :po� 

co influenciado pelos sistemas de aplicação de adubos, ou que es 
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N , , te fator nao in:fluiu determinantemente no numero de paniculas 

no presente trabalho. 

5.2. Número de grãos por pan1,cula 

A an�lise de variância dos dados referentes ao 

nú.mero de grãos por panícula, do ano agrícola 1974/75, reve

lou valor de F significativo ao nível de 1% de probabilidade 

apenas para sistemas de à.plicaçã.o. 

Na TABELA 13 acham-se as médias referentes aos 

sistemas de aplicação de adubos, aos locais, a diferença mÍni 

ma significativa e o coeficiente de variação, para o ano agr:.f 

cola de 1974/75.

Numa análise das médias obtidas na mencionada 

tabela, verifica-se que houve diferença significativa entre as 

três médias, onde as médias dos tratamentos s1 e s
3 

foram sup� 

riores às médias do tratamento s
2

• 

A análise da variância dos dados do n{unero de 

grãos por panícula para o ano agrícola 1975/76, não revelou 

respostas significativas. 

Na TABELA 14 acham-se as médias referentes ao 

sistema de aplicação de adubos, aos locais, a diferença míni

ma s:l_gnificativa e o coeficiente de variação, para o a..11.0 agrJ 

cola de 1975/76. 

Examinando-se a mencionada tabela, constata-se 

que as médias dos tratamentos foram praticamente iguais, não 

havendo diferenças significativas entre os mesmos,. 
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A análise de variância conjunta dos dados (TA-

) 
, "' , BELA 15 , referentes ao numero de graos por pan,iculas nos 2 

anos revelou valores de F significativos a 1% de probabilida

de para sistemas· de aplicação de adubo, para anos, para as in 

terações sistemas x anos e para locais x anos. 

Na TABELA 15 :pode-se verificar as médias do nú 

mero de grãos por :Panícula referentes aos 2 anos agrÍcolas,os 

sistemas de aplicação e as interações, bem como a diferença -

mínima significativa e os coeficientes de variação. 

AnaYisando-se as médias obtidas para os siste

mas de aplicação de adubos contidas na referida tabela, nota

se que os tratamentos s
1 

e s
3 

foram iguais e que ambos foram

superiores significativamente ao tratamento s
2

•

Para anos verifica-se que as médias do ano A
2 

foram superiores significativamente às do ano A1�

Quanto a interação sistemas x anos, nota-se que 

enquanto no ano A1, s
1 

foi igual a s3, mas ambos superiores a

s
2

, no ano A
2 

não houve diferenças entre as médias. 
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TABELA l3. Número de grãos por pa.c'1Ícula ( Vx ) . Ano agrícola 

1974/75. Médias referentes aos sistemas de aplica

ção de adubos, aos locais, a diferença mínima sig

nificativa e o coeficiente de variação. 

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO 

D.M.S. (5�) = 0,14
LOCAIS 

e. v. ( o) = 0,9

MÉDIAS 

9, 79 a 

9,53 b 

9,85 a 

MÉDIAS 

9,72 a 

9,73 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem significativa

mente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey. 



- 37 -

, 
v-

,, 
TABELA l4. Número de grãos por panicula ( X). Ano agricola 

1975/76. Médias referentes aos sistemas de aplica

ção de adubos, aos locais, a diferença mínima sig

nificativa e o coeficiente de variação. 

SISTEMAS DE 

APLICAQÃO 

S
l 

s2
83 

D.M.S. (5%) =
LOCAIS

Ll
L2

D.M.S.
e. v.

(5%) = 
(%) .=... l

1'.CÉ:DIAS 

9,59 a 

9,63 a 
9,57 a 

0,17 
MÊDIAS 
9,60 a 
9,60 a

0,11 
l 

Médias seguidas por l·etras iguais não diferem significativa

ment_e entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA l5. Número de grãos por pa.11:icula { Vx ) • Análise con

junta dos anos agrícolas l974/75 e l975/76 .. Médias 

referentes aos sistemas de aplicação de adubos, a 

interação sistemas x anos, .as diferenças mínimas 

significativas e o coeficiente de variação. 

SISTEMAS DE 

APLIOAQIP 

D.M.S. (5%) = 0,09
ANOS 

D.M.S. = 0
2
06 

INTERAÇÃO SISTENJ\S X ANOS 

D.M.S. (5%) = 0,13
C. V. (� � .O 7

9,53 b 

9,63 a 

MéDIAS 

9,69 a 

9,58 b 

9,71 a 

MÊDIAS 

9,72 a 

9,60 b 

9,85 a 

9,57 b 

Médias seguidas :por letras iguais não diferem signi.ficativa

mente ente si ao nível de 5% de :probabilidade pelo teste de

Tukey.
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Efetuando-se mn estudo dos dados obtidos para 
, ..., 

, 1 numero de graos por pan;icu a, por ano, nota-se que houve efei 

to significativo para sistemas de aplicação de adubos no ano a 

grÍcola 197 4/75, a aplicação de NPK no barro e no enraizamen

to (s
1 

e s
3
P apresentaram superioridade em relação a aplica

ção do adubo parcelado, ou seja, PK no barro e N no enraiza

mento (s2). No ano agrícola 1975/76 não houve efeitos signifl

cativos, sendo que os resultados são praticamente iguais para 

os três sistemas de aplicação testados. 

Com relação a interação sistemas x anos, verifi 

ca-se g_ue para o ano A
1 

os t:ratamentos NPK no barro ( s
1

) e NPK 

no enraizamento ( s
3

), foram superiores ao parcelan:.ento ( s
2

), 

mas para o ano A
2 

não houve diferença entre os tratamentos., 

A análise conjunta dos dois anos revelou qw" o 

sistema de aplicação de adubos influenciou o nú.mero de grãos 

por p anícula, confirmando o exposto para o ano 1974/75 onde a 

aplicação de NPK no barro (S
1

) e no enraizamento (s
3

) foram -

sup(3riores ao parcelamento (s
2

). Esses dados indicam que o 

sistema de aplicação de adubos influiu no número de grãos por 
, , ~ , , panicula. O numero de graos :por p�icula ,e um dos fatores res 

pons�veis :pela produção de grãos , e segundo MATSUSHIMA(l961) 

,é importante fator na determinação da produtividade .. 

Estudando-se os resultados obtidos para locais 

verifica-se que a diferente fertilidade de solo e stente pa

ra os locais utilizados não influira111 no nú.mero de grãos por 
, panlClUa. 
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5.3. Porcentagem de grãos granados 

A análise de variância dos dados de porcenta

gem de grãos granados, no ano agrícola 1974/75 revelou valor 

de F significativo ao nível de 1% de probabilidade para 

sistemas de aplicação de adubos. 

Na TABELA 16 acham-se as médias referentes aos 

sistemas de aplicação de adubos, a diferença mínima signifi-

cativa e o coeficiente de variação, para o ano 

197 4/75. 

, agricola 

Examinando-se a mencionada tabela, constata-se 

(lUe a média do tratamento s2 foi superior significativamente

,à média do tratamento s
1

, e que ambas foram superiores signi

ficativamente ao tratamento s
3

• Quanto a local, verifica- se 

que L1 e L2 são iguais.

A análise de variância dos dados referentes a 

porcentagem de grãos granados no ano agrícola 1975/76 revelou 

v8lor de l significativo a 1% de probabilidade para sistemas 

de aplicação de adubos. 

Na TABELA 17 acham-se as médias referentes aos 

sistemas de aplicação de adubos, a diferença mínima significa 

tiva e o coeficiente de variação, :para o ano agrfcola del975/ 

76. 

Na análise das médias obtidas na tabela meneio 

nada, verifica-se que as médias dos tratamentos 

iguais entre si e superiores significativamente ao tratamen

to s2 , para sistemas de aplicação, e que quanto ao local, não

houve diferença significativa entre L1 e L2•
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TABELA l6. Porcentagem de grãos granados (X = are sen V% ) •

Ano agrícola 1974/75. Médias referentes aos siste

mas de aplicação de adubos, .a diferença mínima� 

nificativae o coeficiente de variação. 

SISTElVIAS DE 
VARIAÇÃO 

LOCAIS 

D.M.S. (5%) = 0,56
e .. v. (%) = o,9

MÉDIAS 

60,56 b 

6l,92 a 

59,45 e 

60,60 a 

60,60 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem 

mente entre si ao n,Ível de 5% de probabilidade pelo teste de 

Tuke;y-. 
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TABELA l 7. Porcentagem de grãos granados ( are sen V% ) • Ano 

agrícola 1975/76. Médias referentes aos sistemas de 

aplicação de adubos, a d a mínima signific.§; 

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO. 

tiva e 0 coeficiente de variação. 

MÉDIAS 

64,04 a 

61,92 b 

64,16 a 

Sl
s2
s3

---------------- ---------------,---

D.M�S. (5%) = o,87
LOCAIS 

D.M.S. (5%) � 0,58
e. v. (%) = 0,9

lvÍEDIAS 

63, 21 a 

63,53 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem significat 

mente entre si ao n!vel de 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA 18. Porcentagem de grãos granados ( are sen V% ) • Aná

lise conjunta dos anos agrícolas 1974/75 e 1975/76. 

Médias referentes aos sistemas de aplicação de ad� 

bos, a interação sistemas x anos, as diferenças mi 

nim.as significativas e o coeficiente de variação. 

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO 

.Al'füS 

Tu'IÉDIAS 

62,30 a 

61,91 a 

61,81 a 

ÍWIAS 

A1
60,64 b 

A2
63,37 a 

D.M.S. (5%) 
= O 36

_____ INT,ERAQÃO. _SISTEN[A,� DE APLICAÇÃO X ANOS 
s1 s2 s3 

60, 56 b 

64,04 a 

D.M.S. (5%) = 0,76
e. v. (%) = o,8

61,92 a 

61,92 b 

Médias seguidas :por letras iguais não diferem 

59, 45 e 

64,16 a 

mente entre si ao nível de 5% de :probabilidade :pelo teste de 

Tu.key .. 
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A análise de variância conjunta dos dados de 

porcentagem de grãos granados, 'dos anos agrícolas de 197 4/75 e 

1975/76, revelou valores de l significativos ao nível de 1%

de probabilidade para anos e para a interação sistemas de apli 

caçao x anos. 

Na TABELA 18 acham-se as médias referentes a mé 

dia de porcentagem de grãos granados para os dois a.�os agrÍc� 

las, a.os sistemas de aplicação de adubo, .as interações siste 

mas x anos, bem como a diferença mínima significativa e o coe 

ficiente de variação. 

Analisando-se as médias obtidas para sistemas 

de aplicação de adubos, contidas na referida tabela, nota-se 

que os tratamentos foram iguais, mas que para anos, A
2 

foi su 

perior a A.i_- A explicação, no caso, seria a oferecida por 

SOUZA (1977). 

Na análise da interação sistemas de aplicação 

x &�os, verifica-se que no ano A1 o PK no barro com N no en

rai2,amento (S2) foi superior sie;nificativamente, aos demais -

tratamentos, enquanto que o trat1::1mento NPK no barro ( s1) foi

significativamente superior ao HPK no enraizamento ( ). Para 

o ano A2 pode-se verificar perf eitmnente u..111a rio 

nificativa dostratamentosNPK no barro (s1) e NPK no a-

mento (s
3

) sobre o parcelamento (s2).

Fazex1do=se uina análise dos dados o11t 

porcentagem de grãos granados, por ano, ve ica-se ue houve 

e feito sic:;nificati vo para sistemas de aplicação de ac:ubo, on

de para o a,io agr{cola 197 4/75 a aplicação :parcelada de 
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PK no barro e N no enraizamento (82), foi superior aos demais

tratamentos. Contudo, no ano seguinte, a aplicação de NPK no 

barro (s
1

) e NPK no enraizamento (s
3
) foram superiores a apl1-,

cação :parcelada do adubo (S2). A análise conjunta de ambos os

anos revelou valores não significativos para sistemas e sim pa 

ra interação. Tal explicação pode ser dada, baseando-se em IMT 

SUSHIMA (1964), que a não variação tenha sido devido a aplica

ção de N no primórdio, anulando a influência do elemento. 

No ano A1, houve uma superioridade do :parcela

mento sobre os demais tratamentos, enqLanto que no ano A2, o

trata.111ento NPK no barro foi superior aos demais. 

•V Pode-se dizer que a :porcentagem de graos gra-

nados foi :pouco influenciada pelos sistemas de aplica;;ão de adu 

bos e que este fator não influiu determinantemente ne. produ -

ção de grãos por :panícula no presente trabalho. Isto ocorreu, 

também tendo em vista a explicação dad.a por GARGAilrINI e BLANC0 

(1965), quando estudaram. a marcha de absorção de nutrientes 

no arroz, pois os adubos foram oferecidos a plru1ta dentro de 

seu período de máxima absorção. 

Os resultados obtidos para locais mostraram que 

as diferentes fertilidades de solo existentes para os 

utilizados in:fluiram na produção de grãos por panícula. 

5.4 .. Peso de l�000 grãos 

locais 

A análise de variância dos dado:::: re:fermtes ao 

peso de 1.,000 grãos, :para o ano agrícola 1974/75 revelou va

lor de F significativo ao nível de 1% de probabilidade para -

sistemas de aplicação de adubos., 
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Na TABELA 19 acha!ll--se as médias referentes aos 

sistemas de aplicação de adubos, aos locais, a diferença :mÍni 
.,ma significativa e o coeficiente de variação, para o ano agri 
-

cola de 1974/75. 

Efetuando-se uma análise das médias encontra

das na mencionada tabela, nota-se que a média do tratamento -

s1 é superior significativamente aos demais. Nota-se tarnbém 

que o tratamento s2 foi superior significativamente ao tratar

mento s
3 

•. Para locais não houve diferença signific1=1tiva en

tre as médias estudadas. 

A análise de variância dos dados referentes ao 

peso de 1.000 grãos do ano 1975/76 revelou vsior d.e F Siiif 

nificativo. ao nível de 1% de probabilidade para sistemas de 

aplicação de adubos. 

Na TABELA 20 acha!ll--se as médias referentes aos 

sistemas de aplicação de adubos, aos locais, a diferença m:íni 

ma significativa e coeficiente de variação. 

Numa a.n4lise das médias obt:i.das na mencionada 

tabela, verifica-se q_ue a média do tratamento s3 foi superior

significativamente à média do tratamento s1, e este por sua

vez foi superior significativamente ao tratamento s2• Para lo

cais não houve diferenças significativas entre as médias estu 

dadas. 

A a.n.álise de variância conjunta dos dados refe 

! rentes ao peso de 1 .000 grãos para os anos 1974/75 e

1975/76 revelou valores de F si6�1ific ivos ao nível de de

:probabilidade para sistemas, anos e para a interação sistemas

x anos.
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Na TABELA 21 acham-se as médias referentes ao 

peso de 1.000 grãos para os dois anos agrícolas, aos sistemas 

de aplicação, a interação sistemas x anos, bem como a diferen 

ça mínima significat e o coeficiente de variação • 

.Analisando-se as médias obtidas para os siste

mas de aplicação de· adubos, contidas na referida tabela,nota

se que a média do tratamento s1 foi significativamente superi

or à média dos tratamentos s
2 

e s
3 

e o Último citado foi su

perior significativamer.rte a s
2

• Para anos, verifica-se que o 

.A2 foi significativamente superior a .A1.

Na interação sistemas x anos, observa-se que -

no ano A
1 

a média do tratamento s
1 

foi superior significativ_§

mente a média dos demais tratamentos, enquanto que a média do 

sistema s
2 

foi significativa.mente superior à média do sisten1a

s3 • Enquanto que no ano .A2, constata-se que a média do siste

ma s
3 

foi superior às demais enquar1to que a média do sistema 

s
1 

foi superior a média do sistema s
2

•
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TABELA 19. Peso de 1.000 grãos. Ano agrícola de 1974/75. 

dias referentes aos sistemas de aplicação de adubos, 

a diferença mínima significativa e o coeficiente -

de variação. 

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO 

D.M.s. (5%) = o,q8
LOCAIS

D.M.S. (5%) = 0,05
c.v. (%) = 1,6

MÉDIAS 

31, 42 a 

31,18 b 

29,78 c 

MÊDIAS 

30, 78 a 

30,81 a 

Médias seguidas :por letras iguais não diferem signif ativa

mente entre si ao nív.el de 5% de probabilidade pelo teste de

Tukey.
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TABELA 20. Peso de leOOO ,grãos. Ano agrícola 1975/76. , 

Me-

dias referentes aos sistemas de aplicação de adu

bos, aos locais, a diferença �Ínima significativa 

e o coeficiente de variação 

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO 

LOCAIS 

D.M.S. (5%) = 0,95
C� V� (%) :;;, 0 2 3 

31,73 b 

29,12 e 

32,18 a 

31,01 a 

31,01 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem significativa

mente entre si ao nível de 5% de :probabilidade pelo teste de 

Tukey. 
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TABELA 21. Peso de 1.000 grãos. A.nos agrícolas 197 4/75 
. ' 

e 

1975/76. Médias referentes aos sistemas de aplica-
~ d d '  d.:f 

' . 
ç ao e a 1wo s , as r e renç as m1n:1mas

vas, a interação sistemas x anos e o coeficie:c.te 

de variação • 

SISTETulA.S DE 
APLICAÇÃO 

S
l 

s
2 

s3
D,M.S. (5%) 

ANOS 

A
l 

�2 
D,M.S, 5 º 

= 0,08 

= 0,05 

INTERA 
S

l 

SISTEMAS X ANOS 

Mlfu)us 

31, 58 a 

30,15 e 

30,99 b 

30, 79 b 

31,02 a 

s2 s3 
---------------

A
l 

A 2
D.:M.S. (5%) 

(%) =C .. V. 

31,42 

37 1� 
.J..' �·

= 0211
0,3 

a -

b 

' 3 i, 18 b 29 , 7 8 e 

29,12 e 32,18 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem sig1.1.ificativa-

mente entre si ao nível 

Tukey. 

5% de probabilidade peJ_o ste de 
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Ao se efetuar uma análise dos dados obtidos pa 

ra :peso de L,000 grãos, :por ano, verifica-se que houve efeito 

signifj.cativo para sistemas de aplicação de adubos no ano a

grícola 1974/75 para a aplicação de NPK no barro (s
1
) que foi 

superior aoB demais. No ano agrícola 1975/76 a aplicação de 

NPK no enraizamento (s
3

) foi superior aos demais tratamentos. 

Entretanto houve interação entre sistemas aplicação e a...nos, 

o que era de se esperar devido a superioridade da aplicação -

de NPK no barro (S
1) no ano agrícola 1974/75, enquanto que no

ano seguinte foi a aplicação de NPK no enraizamento (s
3

). A 

análise conjunta dos dois anos apenas :para os sistemas de a

plicação de adubos revelou que a aplicação de NPK no barro(s1)

foi superior aos demais, indicando que os sistemas de aplica

ção de adubos influenciaram o peso de 1.000 grãos. Assim, po

de-se dizer que a aplicação de NPK no barro (S1) resultou -

em sementes mais pesadas e que o peso de 1.000 grãos foi um -

dos parâmetros responsáveis pelo aumento de produção de grãos. 

A vista das adubações utilizadas não terem sido elevadas, os 

resultados obtidos estão de acordo com SOUZA (1977). 

Os resultados obtidos para locais, mostraram 

que a diferente fertilidade de solo exist s para os lo 

utilizados não influíram no peso das sementes .. 

5.5. Produção de grãos 

.A an�.lise de variâ:r1cici doe ôados referentes a 

produção de grãos para o ano agrícola 1972/73,· 

respostas significativas. 

nao revelou 
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Na TABELA 22 ac}:am-se as médias ref es aos 

sistemas de aplicação de aduso, aos locais, bem como a dife

rença mínima significativa e o coeficiente de vari.ação, para 

o ano agrícola 197 2/7 3.

Examinando-se a mencionada tabela, pode-ce cons 

tatar g_ue não houve diferenças si&,'11.ificativas entre as médias 

dos sistemas de aplicação de adubos. As médias dos locais tam 

bém não dife ram significativamente entre si, notando-se que 

as mesmas são praticamente iguats. 

Realizando-se a análise de variância dos dados 

referentes a :produção :para o ano agrÍcoJ.a 197 3/7 4, verifica

se resposta significativa para F ao nível de 1% de probabili

dade para sistemas de aplicação de adubos. 

Na TABELA 23 acham-se as médias referentes aos 

sistemas de aplicação de adubos, aos locais, a diferença mÍni 

ma significativa e o coeficiente de varüição, para o ano agr_4 

cola 1973/74. 

Efetuando-se uma anáiise das as eontidas 

na mencionada tabela, nota-se que a média do tratamento 
s1

foi significativamente rmperior à média dos demais tratrunen

tos, g_ue não diferiréun entre si. Entre as médias obtidas para 

locais não houve diferenças significativas. 



- 53 -

TABELA 22. Produção de grãos (kg/ha). Ano agrícola 1972/73. 

Médias referentes aos sistemas de aplicação de 

bos, aos locais, .a diferença mínima significativa 

e o coeficiente de variação. 

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO 

S
l 

s
2 

s3 

D.M.S .. (5%)
LOCAIS

L
l 

L
2 

D.M.S.
e. v.

(5%) 
(%) =

MÉDIAS 

6.207 a

5.968 a 

5.861 a 

= 753 

]ÍIBDIAS 

6.022 a 

6 ._011 a 

= 499 

7,9 

Médias seguidas por letras iguais não diferem B �h��-•--c ic 

mente entre si ao nível de 5;lb de probabilidade pelo 

Tulrny,. 

e de 



TABELA 23. Produção de grãos (kg/ha). Ano agrícola 1973/74.,M� 

dias referentes aos sistemas de aplicação adu-

bos, aos locais, diferenças m.Ínimas significativas 

e o coeficiente de variação. 

SISTEMA DE 
�PLICAÇlO 

D.M.S. (5%) = 607
LOCAIS 

D.M.S. (5%) = 403

MfDIAS 

6 .. 707 a 

5 .207 b 

5.,443 b 

5.856 a 

5"'716 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem significativa

mente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey. 

- 54 -
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Efetuando-se a análise de variância dos dados 

referentes a produção para o ano agrícola 1974/75 encontra-se 

respostas significativas para F ao nível de 1% de probabilida 
-

, 

-

de para locais de plantio. 

Na TABELA 24, acham-se as médias referen s aos 

sistemas de aplicação de adubos, aos locais, a diferença 

nima significativa e o coeficiente de variação para o ano a

grícola 197 4/75,. 

Nu.ma an,álise das médias obtidas para sistemas 

de aplicação de adubos, na tabela mencionada, verifica-se que 

não houve diferenças significativas entre os mesmos. Enquanto 

que para locais, a média do local L
2 

foi superior, significa-

0ivamente, à média de L1•
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TABELA 24 .. Produção de grãos (kg/ha) .. Ano agrícola 1974/75.:M:é-

SISTEl.vlAS DE 
APLICAÇÃO 

dias rentes aos sistemas d.e aplicação 

bos, a diferença minima significativa eo co 

te de variação. 

6.732 a 

D.M.S. (5%) = 713

LOCAIS 

D.M.S. (5%) = 473
.9 • V• (�) = 6, 7 

MÉDIAS 

6.,093 b 

7 .. 293 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem significativa� .. 

mente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 

Tu.key. 

A an,álise da variância dos dados refe s a 

produção de grãos, para o ano agrícola de 1975/76, não reve -

lou respostas si.gnificativas. 

Na tabela 25 acham-se I' • 

as medias referentes aos 

sistemas de aplicação de adubos, aos locais, a diferença 

nima significativa e o coeficiente de variação para o ano a

grícola 1975/76. 



Examinando-se a me:ncio:nacla tabela, constata-se 

a :não existência de diferenças significativas entre as médias 

de sistemas de aplicação de adubos. 

Entre as médias obtidas para locais não houve 

diferenças significativasº 

TABELA 25. Produção de grãos (kg/ha). Ano agrícola 1975/76 .I� 

dias referentes aos sistemas de aplicação de adu

bos, a diferença mínima significativa e oco icien 

te de variação. 

SISTEJV[AS DE 
APLICAÇÃO 

D.�.S. (5%) = 295
LOCAIS 

D.M.S. (5%) = 195
e. v. (%) = 3,2

6 .045 a 
5.783 a 

5.882 a 

�í.rifDIAS 

5 .. 879 a 

5.928 a 

Médias seguidas :por, letras iguais não diferem signif .icat 

mente entre si ao nível de 5% 

Tu.k:ey. 

prob ilidade 

;'.7 . � . ,., . A anç:l,.l..ise ue varianc:La conj a 

rentes a produ.çã:J dos 4 anos agrícolas, re·velou re 

nificativas para f ao nível de 1% de pro·bab 

te de 

e 

s 

- 57 -
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mas de aplicação de adubos, para locais, para anos e para a iE 

teração sistemas x anos e para a intere.ção locais x anos. 

Pela TABELA 26 pode-se verificar as médias de 

produção dos 4 anos agrícolas dos sistemas de aplicação, dos 

anos, dos locais e das interações, bem como as diferenÇ§,S mí

nimas significativas e o coeficiente de variação.

E:f etuando-se uma anJ.lise das médias obtid.as na 
--

ra sistemas de aplicação de adubos, contidas na mencionada ta 

bela, observa-se que a média do tratamento s
1 

foi superior s:íg 

nificativam.ente às dos demais tratamentos, enquanto que as mi 

dias dos tratamentos s
3 

e s
2 

não mostraram. diferenças signifi

cativas entre si. Quanto a locais verifica-se que a média do 

tratamento L2 foi significativamente superior à média do tra-

tamente Ll. Observando-se a tabela para anos, pode-se consta-

tar que o ano A3 apresentou produções bastante superiores aos

demais, ,.., diferiram entre si. Quando ob-que por sua vez nao se 

serva a interação sistemas x anos, verifica-se que no ano A
2

a média de s
1 

destacóu-se das demais, sendo superjor si6'llifi-

cativamente. Verifica-se tamhem que para o ano Al' apesar da 

média de s
1 

se destacar, ela não foi superior às demais sig-

nificativamente, fato ocorrido também no a.,.>'lo A4• No ano A3
não ocorreu diferenças significativas entre as médias $
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TABELA 26 ., :Produção de grãos {kg/ha) .. Médias dos 4 anos agr.f 
colas referentes aos sistemas de aplicação de ad.u 
bos, aos locais, aos anos, a interação si.stemas i
anos e locais x anos, as diferenças mÍni.'1las sig
nificativas e o coeficiente de variação., 

SISTEMAS DE 
APLICAÇÃO 

D.,M.,S. (5%} = 294 
LOCAIS 

D.M.S. 5% = 200
A'NOS 

D.M.S. (5%) = 374

6.,423 a 
5.854 b 
6.020 b 

�®IAS 
5.,962 b 
6.,235 a 

IAS 
6.,012 b 
5 .. 786 b 
6,.694 a 
5 .. 903 b 

INTERAÇÃO SISTEMAS X A;.10S

6.207 a 
5c968 a 
5.,861 a 

INTERAÇÃO 

6.022 a 
6.,011 a 

6,. 707 a 
5,.207 b 

5 .,443 b 

6- "7,2 " ..J . a 
6.,458 a 
6.,893 a 

LOC.AIS X ANOS 

5.,856 a 6.,093 b 
5�716 a 7.296 a 

5,.783 a 
5,.882 a 

5 .,829 a 
�'í.,928 a 

Médias seguidas por letras iguais não diferem significativa-
_,_ _,__ . , l - _,, menve envre sJ. ao :rµve. ue 570 de prob1:i,bilidade pelo teste de 

Tukey 
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Fazendo-se um.a análise dos dados obtidos para 

produção de grãos, por ano, verifica-se que não houve efeito 

significatj.vo para sistemas de aplicação de adubos nos anos a 

grÍcolas de 1972/73, 1974/75 e 1975/76; entretanto, houve uma 

tendência para que a aplicação de NPK no barro (S1) fosse su

perior a aplicação de NPK no enraizamento ( s
3

) e ambas supe -

riores ao parcelamento (S2), ou seja, PK no barro e N no er�

raizam.ento. No ano agrícola de 1973/74, verifica-se que a a

plicação de NPK no barro foi signif icati vam.ente superior aos 

demais tratamentos, confirmando a tendência exposta anterior

mente. A análise conjunta dos 4 anos revelou que a aplicação 

de NPK no barro (S1) foi superior significativrunente a aplic�

ção de NPK no enraizamento (s3) e também ao parcelamento (S
2

).

Entretanto, a análise revelou também significância para e-

ração sistemas x an.os, o que era de se esperar urna vez os 

resultados mostram efeitos significativos para • .  .J.. sisuemas den-

tro do &'1.0 1973/74 (2!2 ano) o que não ocorreu para os demais 

anos. Em relação aos sistemas de aplicação de adubo não houve 

supremacia de um sobre outro na produção de arroz., Entretanto, 

a distribuição do rJPK no barro e N no primórdio sendo uma op� 

ração a menos do que o parcelrunento (s2) e um sistema de dis

tribuição mais fácil que no s3 (onde o fósforo e o potássio -

forrun aplicados n o  enraizamento) pode ser recomendado por ser 

o sistema mais prático.

Para locais verifica-se que nos is iros 

anos houve uma tendência 1para maior produção no local de me

n or fertilidade, ou seja, na série Água Preta, enquanto que 

n os dois Últimos anos a posição se inverteu, sendo 

1974/75 houve efeito significativo para série :Barro 

no ano 

Telha. 
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Pode-se dizer que o local não influiu na produção. Como não 

:foi veri:ficada a interação sistemas x locais em nenhru11 s P.§ 

râmetros estudados, pode-se deduzir que o sistema de aplica

ção de adubos não teve comportamento diferente quanto aos 

pos de solos utilizados, ou seja, série Barro de Telha ou 

rie Água Preta. 

Segundo MATSUSHnM. ( 1961) a produtividade de 

arroz depende dos seguintes parâmetros: nú.mero de panículas -

por metro quadrado, número de grãos por panícula, porcentagem 

de granação e do peso de 1.000 sementes. Dentre os parâmetros 
, . responsaveis pela produtividade, os que foram mais afetados -

"' 
f 

, ,.., pelo sistema de aplicaçao de adubos oram, numero de graos por 
, 

o , " I l panicula e o peso das sementes. numero ae panicu as por me-

tro quadrado e a porcentagem de grãos granados foram pouco a

fetados pelo sistema de aplicação de adubos* Esse fato vem em 

parte explicar :porc1ue o sistema de aplicação de adubos não a

fetou acentuadamente a produção de grãos, embora não fosse -

possível detectar com precisão tal influência. 
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6. CONCLUSÕES

A análise e a interpretação dos dados obtidos 

permitiram as seguintes conclusões: 

a) Os sistemas de aplicação de adubos influi-
, ~

, 1 ram no numero de graos por panicu a; 

b) O peso dos grãos sofreu influência dos sis

temas de aplicação de adubos; 

o) O número de panículas por metro quadrado e

a porcentagem de grãos granados, foram pouco afetados 

sistemas de aplicação de adubos; 

pelos 

d) :Em relação aos sistemas de aplicação de ad�

bos, não houve supremacia de um sobre o outro na produtivida

de de arroz; 

e) Não houve diferenças de comportamento entre

os sistemas de aplicação de adubos, tanto na aérie Água P:reta 

como na série Barro de Telha. 
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f) Considerando a sua maior simplicidade o fa

to de usar uma operação a menos, o sistema de distribuição do 

NPK no barro e N no primórdio da panícula, por ser o mais prJ 

tico deve ser indicado. 
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7. SUMMAR:Y

The aim of the work reported here was to study 

the best occasion to place fertilizer in irrigated rice (�ry� 

� sativa L.). 

The experiment was carried under field conditions 

at Paraiba Valley, Research Center, Department of Water and 

letric Energy, Secretary of Work and Environment, GoveTillllent of 

são Pau.lo State, Municipali ty of Pindamonhangaba. 

A IR8-288.3 - Filipinas variety was · a f'acto' 
-

rial 3 x 2 experimental design(three replic es) was applied; 

the treatments were three systems of fertilizer appli ion 

(NPK in loam; PK in loam, N on rooting period; NPK on rooting 

period), set u.nder two different soils (Agua Preta and Barro 

de Telha series)., In all cases half part of N was placed at the 

start of the panicle. 

The experiment allowed the following ma:L:n con-

clusions: 

a) The systems of fertilizer application

the grain number per panicle; 

fected 
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b) The weight of seeds were affected by the treat

ments; 

e) The treatments had very li ttle af·fected on -

panicle number per square meter and healthy grain percentage; 

d) The systems did not affect rice yield;

e) Both soils behaved similarly in relation to

the yield; 

f) The system using NPK in loam and N at the

start of·th� panicle is the most practical, because it is mo

re simple and uses onde operation less than the others. 
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